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Ú CAMINHO ANDADO 
Faz-me confusão o barulho, Amo, por 

isso, a solidão que é propícia ao estudo 
e à meditação. 

Se afrontamos as multidões caímos 
varados a uma esquina apodados de 
tiranos; se com elas pactuamos, servi- 
mos os piores instintos. 

Carlos Malheiro Dias afirmou judicio-, 
samente que «o estadista das democra-, 
cias é sempre o escravo das multidões, 
Pede não fazer o que elas reclamam, 
Mas tem que dizer-lhes sempre o que 
elas querem», 

Fiz a minha educação política no culto 
dum eredo que júmais reneguei e que é 
tarde para substituir. Esse eredo ensi- 
na-me, porém, que acima da obediência 
que lhe devo tenho que colocar o amor 
de Pátria. 

Foi por devoção à Pátria, foi per im- 
perativo de civismo que logo na pri- 
meira hora me alistei nas fileiras dos 
soldados da Revolução Nacional. Se em 
vez de monarquico fôsse republicano, 
estou certo de que teria precedido iden- 
ticamente, 

Os princípios informadores da con- 
diúta do cidadão para com a Patria são 
es mesmos qualquer que seja a forma 
de Govêrno, e traduzem-se com singe- 
leza: servir] 

Invoco a autoridade de Fialho de Al- 
meida que luminosamente esereveu: «em 
países cultos e com uma noção definida 
de liberdade, república e monarquia cons- 
titucionais são taboletas anunciando uma 
só mercadoria», 

E porque estou em maré de citações, 
acrescento que à minha forma de sentir 
político se ajusta a sentença de Plutarco, 
que reza assim: «a ciência mais necessária 
aquelé que deseja governar com sabe- 
doria, é a de tornar os homens capazes 
de ser bem governados», 

Estou em dizer que êste é outro dos 
afinal simples segredos do triunfo admi- 
ravel de Salazar. Dispondo duma maté- 
ria prima humana de rara maleabilidade, 
compreensiva, docil, disciplinada, de in- 
dole propeusa ao bem, bastou o chefe 
de Govêrno dar exemplo inegualavel de 
devoção no trabalho, de isenção pessoal 
de renuncia e de sacrifício, de adopta- 
ção de processos de honradez jámais 
atingide, numa palavra, de autoridade 
que per si própria se impõe, para que 
as grandes massas, não adormecidas mas 
convencidas, não Nao mas cenfisn- 
tes, se deixem governar sem arripios de 
vaidade tola «e sem prurides insensatos 
de orgulho inferior. 

Vejamos calmamente, sensatamente, O 
que está acontecendo em Portugal nesta 
larga experiência de 22 anos de corpo- 
rativismo, 
Uma ultima citação—perdoem se já é 

abuso. Volte a pedir a ajuda de Fialho 
de Almeida, E' que me parece insuspeito, 
Se me socorresse das lições magistrais 
de António Sardinha correria o risco de 
ser upodado de fascista, injuria tela para 
gaudio de nescios. 

Traçou Fialho em curtas linhas um 
programa de govêrno que deve satisfa 
zer os mais exigentes. Entendia o irre- 
verente escritor que «instruir, salubri- 
zar, enriquecer ... Nenhuma obra de 

govêrno forte pode assentar sobre aqui- 
sições que não scj as derivadas, pro- 
ximas destes postulados máximos e ex- 
tremes». . 

Claro que os três vocabulos têm elas- 
tigidade desmedida. Dentro deles cabe 
tádo quanto quizermos, e fica margem 
para se notar a falta do que ocorrer à 
fantasia ou à megalomenia. 

Enriquece a Nação, o Govêrno que va- 
lorizar o património material e espiritual. 

A Exposição de Obras Públicas, que 
é de hoje, foi revelação que excedeu 
teda a expectativa, da assombrosa obra 
construtiva do Estado Novo, obra que 
tendo dado à economia nacional novos e 
rasgados horizontes, reacendeu no capi- 

                

. a .,. 
Peregrinação a Fátima 
Realizou-se outra no dia 13 pelo 

que tanto à ida como à volta pura 
a Cova da Iria passou aqui muita 

gente em carros c camionetes, animan- 

do a cidade, 

O comércio, principalmente as con- 

feitarias e os cafés, lucra sempre 
com estas manifestações de fé, visto 

(tudo ser preciso nas passagens desta 

vida... . 

Er ag am AS 

. . 

As ratoeiras da cidade 
Continua o registo de vítimas da 

ideia genial que transformou alguns 

passeios das ruas da cidade em au- 

tênticas ratociras sem que a Câmara 
tome as providências aqui reclama- 

das. Além doutras, cujos nomes não 
conseguimos apurar, há uma, a me- 

nina Augusta Bolhão, que nos dizem 

ter-se maguado bastante pela maneira 

como caiu, 
O Democrata, porta voz da opi- 

nião pública, lavra o seu veemente 

protesto contra os responsáveis por 

aquilo que se está passando e dé 

tão funestas consequências pode set 

causa, 

tala chems da confiança, pondo-a a 
colaborar com a iniciativa privada, agora 
competidora respeitavel do Estado nas 
realizações que por êsse País fóra antes. 
tam e ilustram excepcional capacidade 
financeira. 

Salubriza, o Gevêrns que cuida da 
saúde pública, Neste particular a con- 
tacorrente do Gevérno com a Nação 
acusa imenso saldo positivo traduzido 
em verbas avultadíssimas que eustearam 
hospitais, maternidades, creches, socorro 
social, repressão da mendicidade, habi- 
tações higiénicas a preços de impressio- 
nante modicidade, redes de esgotos, 
abastecimentos de águas, postos médico- 
-sociais, socorro sos trabalhadores, horá- 
rios de trabalho, salários mínimos, férias 
remuneradas obrigatórias, colónias bal- 
ntares infantis, refeitórios econômicos, 
etc, ete, ete. 

Instruej o Gevêrno que ergue escolas, 
liceus, cidad:s universitárias, criá o en- 
sino tecnico, espalha escolas de artes e 
ofícios, fomenta a construção de eanti- 
nas, multiplica as bibliotecas, ete, etc, 

Neste importante sector da vida nacio 
nal alcançámos já retumbante vitória... 
e a Revolução continua. 

Não interessa a taboleta, aliáz a mes- 
ma de 5 de Outubro de 1910; o que in- 
teressa é a extensão do caminho percor- 
rido, e'esta foi, na verdade, gigantesca. 

Cc. €. 

ema 

Intendência Geral de Abastecimentos 
Deixou o lugar que nesta cidade 

ocupava, devido a uma disposição 

legal ultimamente promulgada, o sr, 

cap. Firmino da Silva, que durante 
alguns anos exerceu entre nós o cargo 

de Delegado Distrital. 

  

e mm 

CHAFARIZ DA VERA-CRUZ 
Desapareceu do mapa esta anti- 

guidade aveirense, que, sem ser uma 

reliquia do passado, não fazia mal a 
ninguém no local onde se encontrava. 

O que irá surgir agora em sua 

substituição? E quando ? 

  

  

Letreiro 

Apenso- a. uma camionete que há 
dias atravessou a cidade cheia de 
alegres raparigas, lêmos; 

Obra de: previdência e formação 
das. criadas da Póvoa de Varzim. 

Como se vê, as nossasiservas tâm- 

bém já: gosam de regalias como as 
do estrangeiro. 

Que lhes. preste... 

Rua do Seixal 
Passámos por lá há dias e cons 

tatámos, que urbanisticamente falando 
é. uma das artérias de. largo futuro 

citadino pela maneira como se acha 

deliniadaem várias direcções e afora 

o mais que não nos permite a de= 

cência contar, 

  

  Só visto, 

IMPRENSA 
Notícias do Douro 

O orgão defensor dos interesses da 
região vinhateira, que se publica na 

Régua sob a Direcção do sr, dr, 
Agostinho de Lacerda Pizarro, vem 

de entrar no 15,º ano de existência, 
profectisando-lhe um dos seus cola- 
boradores, ao felicitá-lo por se não 
deixar vergar por interesses pessoais, 

que outros 15 se passarão sem fazer 

fretes a malegnomanos, como é tim- 
bre da imprensa independente, 

Acompanhamos o colega na luta 
pelos ideiais que o norteiam, 

E ado Oiee 

MBenemerência 
Mais 20$00 vão entrar no mea- 

lheiro dos nossos pobres recebidos 
de um coração bondoso. 

Agradecemos, 

Na Itália 
Passou se isto na Câmara dos De- 

putados durante a sessão da noite 

de 10, Interrompendo o discurso do 
deputado comunista Gullo um seu 

colega democrata-cristão acusou os 

daquele partido de trabalharem entre 

«malfeitores e prostitutas», Caiu 
Troia. Logo que pronunciou esta frase, 

numervsos deputados da exlrema es- 

querda precipitaram-se sobre as ban- 

cadas dos democratas-cristãos e ape- 

zar da intervenção rápida dos contí- 
nuos as cenas de pugilato sucede- 

ramese com tal' violência que trez 

contendores tiveram de receber tra- 

tamento no posto de socorros. Du- 
raute alguns minutos—diz a comu- 

nicação—trocaram-se mutros e bofe-, 

tadas c até se viram cadeiras pelo 
ar! 

E o S. Pedro, lá das alturas, im- 

passível, sem ter um balde de água 
fria para puder apagar aquele fogo 

sagrado, que lavrava em comum!... 

  

OQ Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua 

Mercadores. 

dos 

«O Democrata » 
mn) — 

O Açoreano Oriental, que se pu- 
blica na Ilha Verde de'S. Mi- 
guel (Arquipelago dos Açores) 
há mais de 100 anos, e que 
só agora nos chegou às mãos, 
honruu-nos com a seguinte 
referência no seu número de 
1 de Maio: 

Entrou no passado mês de Março 

no 41.º ano de existência o nosso 
muito presado colega que se publica 

em Aveiro, O Democrata, da direc- 
ção brilhante e competente do nosso 

estimado amigo, sr, Arnaldo Ribeiro, 

Defensor acérrimo dos interesses 
da terra linda onde é publicado—a 
Veneza de Portugal, a terra dos ca- 
nais— O Democrata tem espalhado 
em suas páginas, nestes quarenta 
anos decorridos, muitos e muitos 

motivos para o considerarmos um 

verdadeiro jornal defensor dos inte- 

resses legítimos de uma terra e de 
uma população, 

Conhecendo há já alguns anos o 
seu director, desde então ficâmos a 

ter por êle muita estima e admi- 

ração, e desde então ficaram igusl- 

mente os açoreanos a possuir em 

Aveiro um amigo que, ao saber que 

na sua ferra eles se encontram, logo 

os procura e lhes proporciona moti- 

vos para uma amizade duradoira, 
recebendo-os em sua residência ou 
redacção e brindando-os, a todos, 

com provas de velha estima, 

A manutenção do Democrata cons- 
titui para o seu director e proprie- 
tário um pesado encargo; mas são 

sempre assim os idealistas, os que 

põem acima de interesses de meia 

dúzia os interesses da colectividade, 
Isso por aqui também se conhece 

bem, razão por que a vida do mais 

velho baluarte da imprensa nacional 

continua precária quando o seu tí- 
tulo lhe dava direito ao auxílio das 
corporações locais, visto que a outras 

coisas êsse auxílio não tem sido 
negado, 

Presado colega: deste penhasco açó- 
rico, lhe envio o mais cordeal dos 
abraços por mais êste ano vencido 

na luta pela Verdade e pela Justiça, 
brotada deste facho sempre vivo que 
é o jornalismo, formulando os bons 
desejos de que possa ainda muitos 

outros aniversários festejar. 

Agradecemos a Ferreira de 
Almeida a distinção havida pa- 
ra com o Democrata e garanti- 
mos-lhe que aqui nos encon- 
trará sempre que desta casa 
se queira utilizar e us seus     amigos. 

  

ARO 41.º K.º 2049 

Sábado, 19 de Junho de 1948 

O Vorão 
cgi 

Entra amanhã, domingo, pelo que 

a Primavera se despede hoje, à meiá 
noite, do exercício das suas funções. 

A cidade exulta por bastante nos 
ter flagelado este ano e ainda por 

lhe ter sido dado conhecimento de 
que os pêlos provenientes dos agui- 

nios dos «platanos oríientalis», que 

se desprendem durante esta estação, 

arrastados pelo vento, produzem afec- 
ções da vista, das vias respiratórias 

e até ataques de asma, pelo menos 

enquanto outra não vier e da Ave- 

nida Dr. Lourenço Peixinho assim 
eomo doutros locais onde existe esse 

arvoredo, como se vê, tão pre- 
judicial à saúde pública, 
conforme” a descoberta ultimamente 

feita, não fôr decepado à machadada 

de harmonia com a deliberação já 
tomada pelos defensores da tal saúde 

pública, 

Adeus, linda! Não te esqueças de 
nós. E se não nos tornarmos a ver, 
vai para onde não faças perca. 

nais pata irei ca 

Beabaram as aulas 

Encerrou-se na segunda-feira o ano 

lectivo de 1947.1948, em todo o país, 
para os alunos dos liceus que teem 

de prestar provas de exame. Vão 

começar, pois, as maiores cólicas, ha- 

vendo, no entanto, muitas esperanças 

a atender. O ponto é reagir, não 
desanimar e ter em vista que o fac- 
tor sorte também costuma andar agre- 

gado às contigências da vida, 
Alma até Almeida, rapazes! 

O movimento de 10 de Abril 
Terminou, em Lisboa,o julgamento 

dos implicados neste caso, sendo 

condenados 11 em várias penas e 
absolvidos 2, 

Entre os primeiros contam-se o 

vice-almirante Mendes Cabeçadas, 
Francisco Correia dos Santos, dr. Ce- 
lestino Soares, brigadeiro Corregedor 

Martins, coroneis Carlos Afonso dos 
Santos e Celso Mendes de Magalhães, 
brigadeiros António Maia e Vasco de 
Carvalho, major Sarsfield Rodrigues, 

drs. João Lopes Soares e Ernesto 
Carneiro Franco, 

Todos perdem os direitos políticos 
por espaço de três anos. 

— oa 

Excursão de Santarém 

Em combóio especial é aqui es- 
perada ámanhã, pelas 10 horas, a 

anunciada excursão de que faz parte 

o Orfeão Scalabitano, que à noite 
dará um sarau no Teatro Aveirense, 

Os excursionistas, após o desem- 

barque e troca de cumprimentos, virão, 

em cortejo, pela Avenida em direcção 

aos Paços do Concelho onde lhes se- 

rão dadas as boas-vindas, devendo, 

nessa altura, usar da palavra, em 

nome dos visitantes, o deputado sr, 

Artur Duarte, 
Haverá, em seguida, um passeio 

pela ria, o almoço será servido nas 

novas cantinas das Fábricas Aleluia 
e à tarde haverá concerto no Jardim 
Público, pela Banda dos Bombeiros 

de Santarém e desafio de futebol, 
no Estádio Mário Duarte, entre os 
Leões e um grupo local, 

O espectáculo de gala está mar- 

cado para as 21,45 horas, fazendo 
a apresentação do valoroso agrupa- 

mento artístico o sr. dr. António 
Cristo e a madrinha sr.º D. Maria 
Celeste de Olíveira Salgueiro coloca- 

rá no estandarte as fitas com as cô- 
res da cidade, 

O Democrata, saudando o povo de 
Santarém, que nos dá a honra da 
sua visita, deseja que todos levem 

da nossa terra as melhores impres- 
sões. 

caem 

Escola Industrial 

Abre hoje, às 17 horas, neste es- 
tabelecimento de ensino, a exposição 

dos trabalhos realizados pelos alunos 
durante o ano, tendo ontem às 21 
e meia feito uma conferência no Sa- 
lão de Festas das Fábricas Aleluia, 
para encerramento das actividades 

escolares, o antigo professor e nosso 

distinto colaborador, dr, Alberto Sou- 
to, a que nos referiremos, mais de   espaço, no próximo número, 

MAIS SANGUESSUGAS 
Outra remessa de 16.000 destes 

bichinhos acabam de partir, de avião, 
com destino aos laboratórios ameri- 
canos onde são empregados na cura 

da cegueira, 

Querem vêr que também existem 

por lá platanos a largarem pélos? 
Ea a 

Coisa falada 
A carta que nestas colunas apa- 

receu inserta a semana passada dy 

mosso conterrâneo e amigo, sr. Al- 
berto José da Fonseca, tendo sido 
ávidamente lida e porque poz em 

cheque a sapiência que por toda a 
parte anda espalhada a propósito de 

tudo e de nada, deu brado. O Democra- 
ta não chegou para as encomendas e 

os ditos de espírito fervilharami a 

propósito dos pêlos do 'arvoredo, das 
afecções da vista e dos ataques de 
asma que provocam, que foi uma 
coisa por demais, 

Até em verso, com música própria, 

o caso anda aí a ser cantado.,., 

Temos a letra e partitura, tudo 
reunido para um dia aparecer à luz 

num relato histórico já em esboço. 
E nós a pensarmos que tinha por 

completo desaparecido desta terra a 
verve doutros tempos!.., 

pente cine meermanielfiem 

Ministro das. oimunicações 

No fim da semana passada, sexta- 

"feira, esteve em Áveiro o sr. coro- 

nel Gomes de Araújo, que visitou 
detalhadamente as instalações por- 

tuárias e as obras que se estão rea- 

lizando na barra e colheu informa: 
ções sobre os serviços da Junta Au- 
tónoma, a que preside o seu cama- 

rada, coronel Gaspar Ferreira. 

Também se inteirou das neceasi- 
dades do porto, tendo analizado o 
plano de arranjo assim como obser- 
vou as obras em curso no Campo de 
Aviação de S. Jacinto, 

Foi-lhe oferecido um chá no Ho- 
tel Beira-Ria da Costa Nova, 

——— ce 060 mm 

AVEIRO € VIANA 
ai 

M. C, na secção Counta-Gotas, 
do nosso presado colega Aurora do 
Lima, a propósito da visita dos avei- 
renses por ocasião das regatas de 
selecção pre olímpiadas, fescreveu - no 
seu número de 11 do corrente, che- 
gado no domingo : 

De Aveiro desloearam-se a-esta cida- 
de, em combóio especial, centenas de 
aveirenses que, somadas sos que. vieram 
em automóveis, devem ter constituido 
um bem milhar de queridos visitantes. 

Queridos dizemos intencionalmente, 
peis não podem ser nós indiferentes 
amigos que entrar as nossas barreiras 
à prociamar—nos afectuosos dísticos des 
seus carros— Aveiro saúda Viana. Não 
podem ser-nes: indiferentes os amigos 
que mal chegados à nossa terra, logo se 
dirigiram para o cemitério e ali feram 
cumprir um voto de saudade, de sauda- 
de que não morre, porque se vai perpe- 
tuando de pais a filhos—depor flores 
sobre as campas de patrícios nossos que 
foram daqueles que sempre souberam 
manter aceso este fogo sagrado da nossa 
já tradicional amizade. Fala-nos sempre 
ao coração este belo gesto e respeitoso, 
este culto que -não se apsge, que não 
fenece nem murcha, pois anima-o um 
calor que não arrefece, ums seiva que 
torna em flores de todo o ane os seus 
ramalhetes lindos, sempre-reverdecidas 
as suas palmas amigas. 

Ainda bem que 6 fio da amizade que 
prende as duas feiticeiras'atlânticas, am- 
bas princesas, respectivamente do Venga 
e do Lima, continua bem segura nas 
mãos firmes de ilustres aveirenses que o 
não deixam partir-se, nem sequer afrou- 
xar,—atitude gentil e fidalge a que nos 
cumpre corresponder hoje como ontem, 
para que assim seja para tedo o sem= 
pre,—na mesma moeda. 

E foi duplo espectáculo de Beleza a 
do último domingo em Viana, — nesta 
Viana do Marl 

A romagem ao monte, ricas eruzesal- 
çadas, irmandades em despique,—e o 
carrilhão bimbalhando saudações, 

A regata no rio, clubes com: suas' ese 
forçadas tripulações, porfianda-se a) vi- 
tória,—e os sorrisos das mulheres lindas 
a apadrinhá-las. A nessa Santa Luzia é 
lugar de eleitos, miradoiro sem par; o 
nosso Lima é pista incontestável, bacia 
indicada, 

A vitória-sorriu a quem de direito, 
ao oite de Aveiro, no quatro de Cami- 
nhe, Aveiro, aquelá formos dena, a 
nossa sempie enamorada; Caminha, a 
linda marinheira de aqui ao pé da per: 
ta, bos vizinha, E como Aveiro e como 
Viana, embora mais modestamente, tem- 
bém princesa do seu Minhe e um tánto 
ainda senhora atlântica. 

  

   

  

   

  

  E ogalo grande dos Galitos, qui! se 
viu em estandarte após a vitória, cantou



O DEMOCRATA 
que é recebido todas as semanas pe I | 
loitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 

devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Sue, à sua expansão 
e ao interesse com 
los seus numerosos 

publica o fazem parte integrante do valor adquirido 
com o jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 
cências. 
  

alto, de natural contentamento própr': 
e em saudação a todos, por entre 0 coro 
dos galitos que em bsndeirinhas se viam 
nas mãos gentis dos ilustres visitentee, 
—voto afirmativo da constante prima- 
vera qu sim se traduzirá sempre — 
Aveiro-Viana! Viana-Aveiro | 

  

No mesmo número deparvu-se-nos, 

também, o seguinte, que igualmente 
passamos a transcrever: 

COMUNICADO 

Tendo chegado ao conhecimento da 
Direcção do Spert Club Vianence, por 
vias travessas, que não directamente, vá- 
rias críticas de que, injustamente, tem 
sido alvo, a propósito da recepção ao 
Club dos Galitos, de Aveiro, quando da 
sua visita a esta cidaie, no domingo, 6 
do corrente, esta Direcção esclarece que: 

1.º—Não houve qualquer cemunicsção 
oficial feita so Sport C, Vianense acêrca 
da vinda de cembóio especial de Aveiro 
e da remagem que 03 nossos amigos avei- 
renses pretendiam fazer àa campas de 
quatro queridos e ilustres vianenses; 

2.º-—Só por mero ecaso a Direcção 
do Sport C, Vianense tomou conheci- 
mento de tais fretes; 

3.)—Apesar disso, mau grado o faeto 
da falta de comunicação oficiel e da 
realizeção de perigrinsção a Santa Lu- 
zia bem como a efectivação do espectá- 
culo de testro do sábado (bastante tra- 
balhõso, embora muitos julguem que vãs) 
a Direcção do Sport Club Vianense es- 
teve presente na Estação do Cominho de 
Ferro desta cidade à chegada da cara- 
vaua de Aveiro e na romagem ao Cemi- 
tério.: 
4.º—Na continuação do programa da 

recepção à esravana de Aveiro, apesar 
de não ter recebido, frisamos novamente, 
qualquer comunicação oficial, a Direc- 
ção de Sport Club Visnense teve x honra 
de Oferecer na sede, na tarde de do- 
mingo, 6, um «Porto de Honre» ao Club 
dos Galitos e so Sporting Ciub Cami- 
nhense, e compareceu na Estação do 
Caminho de Ferro.à partida do cembóio 
especial de Aveiro; 

5.º—Acha curioso que muitos des in- 
divíduos que, levi mente, criticaram 
a sua atitude e várias vezes intervieram 
e gozaram os frutos da velha amizade 
Aveiro-Viana, não tivessem comparecido 
em qualquer destas cerimónias, nomeada- 
mente é chegada e partida do combóio 
“espesial e na remagem, eles que agora 
se drvoram em eampeóes duma causa 
pretensamente ofendida e que tam pouco 
ajudam, quando é preciso, as pessoas 
que desinteressadamente e de boa von- 
tade compõem a Direeção do Sport Club 
Vianense ; 
6º-E, finalmente, iniorma que, na 

sede se encontra à disposição dos asso- 
ciados um telegrama do Club dos Gali- 
tos, agradecendo a recepção de que foi 
alvo. 

  

  

   
     

A DIRECÇÃO 

  

Capela das Barrocas 

Informam-nos que já foram adju- 
dicadas a um engenheiro as obras 
do seu restauro, esperando-se, agora, 
pela sua urgente conclusão visto 
aproximar-se a data das festas, às 
quais se deseja imprimir especial re- 
lêvo, trabalhando messe sentido os 
moradores do bairro. 

Vamos a ver. 
de ce 

REUNIÃO DE UM CURSO 

Os médicos que se formaram há 20 
anos em Coimbra foram chamados a 
reunirem naquela cidade nos dias 23 
e 24 para se verem, confraterhisarem 
e recordarem o tempo feliz dos seus 
Sonhos, da sua juventude. Todos os 
anos ali há desses encontros reconfor- 
táveis para o espírito, não sendo, por 
isso, de admirar que nunca mais acá- 
bem, a menos que um Poder mais 
alto se levante e determine a disso- 
lução da sociedade por falta de nú- 
mero. ., 

O V Ano Médico de 1927 1928, po- 
rém, vigoroso como ainda está, conta 
apresentar-se nos dias acima indicados 
e o que é mais: virá almoçar à Costa 
Nova no dia de S, João, onde ouvirá 
a-recitação do Edro em frente à ria, 
que talvez muitos não conheçam, e 
se deliciará com a maravilhosa pai- 
sagem que oferece a quantos lhe dão 
a honra da sua visita. 

Que rica tarde se avivinha... 

Atenção para a 4.º página 

  

Rreclificação 
Dissemos no rúmero anterior que 

fôra aí feita ao prof ssor do Liceu, 

sr. dr, Ferreira Neves, uma sindi- 

cância, quando apenas aqui esteve 

um inspector do ministério da Edu- 

cação Nacional a executar “uma or- 

dem de serviço para determinadas 

averiguações de um caso, que logo 

ficou pulverizado, reduzido à expres- 

são mais simples,. = 

Como se provcu sem dificuldade 

nenhuma, com vw testemunho de todas 

as pessoos a quem a maldade hu- 
mana chamou em seu auxílio, 
e ço Of EIA . 

TARIFAS FERROVIÁRIAS 
Sofreram novo aumento de 10 por 

ceuto a partir do dia 15, mas só 
na parte referente aos passageiros, 

A tabela do transporte de merca- 
dorias manter-se-á sem ilteração, 

    

O DEMOCRATA 

O Segredo da 

BELEZA ROMÂNTICA 
que dé às Mulheres 

UMA PELE BRANCA E 
a a 

    

  

    

  

MAIS MACI 

   SP omo em 3 dias, 
+= estragada pelas intompé u 
pelo sol Grsclarada e assetinada 

Os especialistas de beleza descobriram no ço- 
ração das flores raras que crescem na Côte d'A- 
zur à maravilhosa cera vhgem que, destilada 
e vendida sob o nome de Cire Aseptine, tem 
realmente sobre a epiderme um poder mágico. 
De manhã e àfnoite, aplique um pouco desta | 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 
gada pelas intempéries ou pélo sol, se renova 
literalmente porque as células da pele “quei- 
mada" dão lugar a células novas, todas brancas 
e admiravelmente suaves ao tacto. A maior 
parte das vezes 3 dias são suficientes para acla- 
rar a tez de um ou dois tons e para a amaciar. 
Desde a primeira aplicação, a transformação 
é surpreendente: a tez começa a tomar aquela 
alvura romântica à qual nenhum homem pode 
resistir. Os pontos negros tão feios e os poros 
dilatados apagam-se a olhos vistos e mesmo. 
as sardas acabam por desaparecer. Empregue 
a Cire Aseptine igualmente sobre os ombros, o 
pescoço, os braços e as mãos. Cire Aseptine 
nas perfumarias e farmácias 

  
  

Livros 
História da Civilização 

Está a ser distribuido O Livro de 
todos os Tempos, que se compõe 
de 22 fascículos, sendo o de agora 
o 7.º, E' um trabalho profundo, de 
alto valor, devido à pena do sr, Do- 
mivgos Monteiro e ao qual se cal- 
cula um absoluto êxito, 

  

    

em qem 

O INVENTOR DO CINEMA 
Morreu com 84 anos, no dia 6, 

Luis Lumiére, que, com seu irmão 
Augusto, fez a grande descoberta 
que aí está a substituir o teatro, 
agradando a todo o mundo, 

E por isso passou à história, 

Oss 

Compra de batata 
Por despacho ministerial de 26 de 

Maio, toda a batata de consumo, 
para evitar especulações, é transac- 
cionada através dos Grémios da La- 
voura, que a pagarão sobre vagon, 
até ordens em contrário, a 1800 ca- 
da quilo, Nenhuma batata, pois, po- 
derá transitar para fóra sem um do- 
cumento passado pelo Grémio do 
Concelho. 

Para evitar especulações, apoia- 
mos—está muito bem. Mas é preciso 
que se tenha em vista a saída ime- 
diata de casa dos lavradores, evitan- 
do que esta apodreça e lhes cause 
prejuizo. 
— — — —ypraBIGe- 

Concurso Hípico Regimental 
Efectuou-se ante-ontem, de tarde, 

sob a presidência do Comandante 
da II Região Militar, se, general 
Nogueira Soares, no Campo de Obs- 
táculos General Ilharco do quartel 
de Cavalaria 5 assistido de grande 
número de convidados. 

A circunstância de à quinta-feira 
termos de dar os últimos retoques 
no jornal, para ser paginado e im= 
presso à sexta de modo a distribuir- 
-se ao sábado em todos os pontos do 
país, inibe-nos de sermos mais exten- 
sos ao agradecermos a honra com 
que fomos distinguidos pelo coman- 
dante sr. coronel Castro Sousa, solici- 
tando a nossa comparência à festa, 
que só não fôra anunciada no número 
anterior por dela termos conhecimento 
já depois da saída do Democrata. 

  

  NÓS  DISPENSÁMOS 
Preconiza um semanário que se 

publica em Lisboa com o título de 
Acção a necessidade de dar à im- 
prensa não diária as regalias a que 
ela tem direito, 

Em geral os semanários, a maioria 
dos quais é da província, prestam 
ao país e principalmente às regiões 
onde se publicam, os mais relevan- 
tes serviços, sendo grande o sacrifí- 
cio de quem escreve para eles com 
o maior desinteresse c abneg:ção, E 
então pergunta: porque é que os jor- 
uais que se publicam só semanal. 
mente não teem direito a uma car- 
teira de jornalista? Qual o motivo 
por que não se fazem participar os 
jornais não diários da organização 
“que compreende a imprensa diária ? 

Se a Acção o ignora, afigura-se- 
-nos fácil a resposta e então expli- 
camos: é que, jornalistas, em Portu- 
gal, entendem os senhores da im. 
prensa diária só deverem ser conside- 
rados aqueles que prestam serviços 
nas respectivas emprêsas e por in- 
termédio delas recebem a paga do 
que escrevem, isto é, do trabalho a 
que são obrigados pelas mesmas, O 
resto não tem importância, não marça 
talvez por o desinteresse que repre= 
senta. 

Pois bem: nós supomos que o que 
convem à imprensa provinciana ou 
regional—à chamada Pequena Im- 
prensa— é um entendimento que a 
encorage para lhe dar outra vida 
menos parasitária, mais desafogada, 
que eleve aqueles que, sem olhar a 
perigos e à maldade de certos insi- 
guificantes arvorados em senhores 
com a divisa quero, posso e mando, 
os enfrentam altivamente “por lhes 
repugnar a subserviência perante os 
êrros, actos e abusos cometidos. Co 
mo se verifica, não é a carteira que 
nos faz falta, mas sim o que ainda 
é difícil obter-se com facilidade para 
melhor cumprirmos a missão que so- 
bre cada um impede e que varia 
de terra para terra, 

Não acham? 

Um grémio, sim, isso é que seria 
o ideal se todos nos unissemos e 

  

“SMARTBRITE 
| Tita fósca à base do óleo para instalaçãos 

tem a propriedade de matar instantânea 
e indefenidamente, MOSQUITOS, MOSCAS ou qual 
quer insecto que pouse nas paredes pintadas com 

| | 
| | 
| 

| 

Tesulfa 

esta tinta, 
Uma maravilha da química moderna, feita 

por uma fórmula secreta de D.D. T. 
Representantes no distrito de Aveiro g na província de Huila (Angola) 

MERCANTIL AVEIRENSE, L.DA 
cocs(dB)aseeo 

Ex." Senhores: 

Serpe 0 presente para comunicar a O. Ex. os bons 

da tinfa insecficida 

rar, podendo V. Ex“ 
fenderem. 

Com os p 
me subscreno, 

  

dos obtidos com a aplicação na minha residência 
«SMARTBRITE», de que 0. Ex.” 

são muito dignos representantes. 
Soi-me dado consfatar que os insectos que pousam nas superfícies pinfadas caiem mortos, além de que 0 

acabamento das pinfuras ficou a meu inteiro contento. 
Nesta conformidade, fenho muito prazer em o decla- 

fazerem desta carfa o uso que en- 

rofestos da minha muita consideração, 

De 0. Ex.'s 
Muito afenciosamente 

3) Lorindo Adólio dos Santos Garcia 
(Médico) 

  

Representantes no distrito de Aveiro e na província de Huila (Angola) 

MERCANTIL AVEIRENSE, L.DA 
“Rua João Mendonça, 19 

AVEIRO 
  
  

em 19 de Agosto, constando das se 
guintes regras; 

tores de nacionalidade portuguesa, de- 
vendo as produções apresentadas ser 
inéditas; 

2º—A entrega dos trabalhos tem 
de ser feita até 6 de Agosto de 1948, 
com o seguinte endereço: Jogos Flo- 
rais— Grémio do Comércio — Viana do 
Castelo; 

3.º—0s originais devem ser dacti- 
lografados em triplicado e subscritos 
com pseudónimo ou divisa; 

4.º—As divisas ou pseudónimos, 
serão também apostas na parte exte- 
rior doutro subscrito fechado, dentro 
do qual haverá indicação do verda- 
deiro nome do autor e seu endereço; 

5.º—Só serão abertos os subscritos 
correspondentes aos trabalhos premia- 
dos; 

6.º— Nenhum concorrente poderá 
apresentar mais que um trabalho, 
em cada género, sendo desclassificado, 
mesmo que obtenha outros prémios, 
se proceder de forma contrária; 

7º—As produções poéticas poderão 
ser lidas pelo autor ou pelo leitor 
oficial dos Jogos; 

8.º—Os originais em verso, que por 
sua natureza não tenham número cer- 
to de versos, não poderão abranjer 
  

nos entendessemos. Como aquele que mais que uma página dactilografada 
um dia se fundou, mas que 

por água abaixo -sem graça nenhy-   foi, a dois espaços; 
9.º-São admitidas ao certame, 

'as seguiutes produções em verso; 

    

pe a is 

  Rua José Estevão nt23   O Gr 
      

OCULOS DE TODAS ' 
AS ESPECIESEPARA sos 40 )  eorecem MELHORES QUALIDADES TODOS Os teres ppa E DE TODAS AS 
PREÇOS AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS DI 0 P ETRIAS 

  

LENTES DAS| 

  TELEFONE N:274 
  AVEIRO | 

| 1.º —São admitidos ao certame au- 

i 

| Centenário da Cidade de Viana do Castelo 
Está publicado o regulamento dos a)—Poesia cicar b)— Soneto; c)— 

Jogos Florais que devem ter lugar Poesia históricas 

  

d)—Poesia obrigada 
ao mote; 

Viana tens um lugar 
Dentro do meu coração 

e)—Quadra popular; 
E em prosa; Monografia é Conto; 
10.º-Todas as obras deverão ver- 

saz assuntos tanto quanto possível e 
em cada género, referentes a Viana 
do Castelo, à sua história, etnografia, 
belezas, etc, 

11,º—0s trabalhos em prosa deve- 
rão conter: Monografias—o mínimo de 
Seo máximo de 10 páginas; Conto— 
o mínimo de 3 páginas e o máximo 
de 6 (dactilografadas a dois espaços); 

12.º— Aos primeiros e segundos clas- 
sificados de todas as produções, exce- 
pto ao 1.º classificado da Poesia Lí- 
rica, será atribuída, como insígnia, a 
caravela das armas de Viana; 
13,º — Serão atribuídas menções 

honrosas aos classificados em 3.º lu- 
gar; 

14º—Ao vencedor da Poesia Líri- 
ca, será atribuída a caravela de oiro 
e o título de Poetas de Viana; 

15.º-Os prémios pecuniários sãos 
Monografia: 1.º — 1,000$00; 2.º — 
500$00; 3.º—-250$00, 

Conto: 1.º 500800; 2.º-2508. 
Poesia líricas 1,º-1,000$00 2,º— 
500$00; 3.º—-250$00, 

Poesia históricas 1.º — 500$00 
2º—250$00: 3.º--100800, f 

Poesia obrigada a mote: 1.º 5008. 
2º— 250800. 

Soneto: 1.º--500$00; 2.º-250$ 
Quadra popular; 1.º — 500$00; 

2.º—250800 3.º — 100800 40 
50800. r 

16.º-A apreciação dos trabalhos 
será teifa por um júri nomeado pela 
Comissão das Festas; 

17º—0 Jári reserva-se o direito 
de não atribuir qualquer dos prémios; 

18.º—0 resultado deste certame 
será tornado público na noite de 19 
de Agosto, no Claustro do Hospício 

. 

  de N.º S,* da Caridade, em Viana do 
Castelo, 

 



  

Notas Mundanas 
. Aniversários 

Fazem anos: hoje, a menina Eli- 
zelte Ferreira Martins, filha do sr. 

José Martins, mestre de talha du 

Escola Fernando Caldeiro; amanha, 
o sr. dr. José Arnaldo Ferreira, mê- 

dico em Albergaria-a- Velha; no dia 
22, as galantes Maria Helena Farto 
Ramos, aluna do nosso Liceu, e Ma- 

ria Adelaide Ramos, fuhas, respecti- 
vamente, dos srs. Henrique Ramos, 
da Foto-Central, e Anibal Ramos, 
da Confeitaria Avenida, e o sr. Fer- 
nando Betencourt, 1.º sargento de 
Infantaria 10; em 23, o Luisinho, 
filho do alferes Rui Ventura Rodri 
gues e neto do nssso amigo tenente- 
-coronel Carla Rodrigues, sub-ins- 
pector dos S. A. M; em 24,a gen- 
til académica Dulce Alves Souto, fi- 
lha do nosso apreciado colaborador 
dr. Alberto Souto; a menina Alda 
Maria Couceiro Valente, dilecta filha 
do sr. dr. Acácio Valente, médico 
em Vdálega, e os srs. tenente João 
Baptista Marques e José do Espirito 
Santo; e em 25, a interessanto Ma- 
ria Luisa Ramos, filha do sr. Antó- 
nio N. P. Ramos, proprietário do 
Ultimo Figurino, e a sr? D. Maria 
das Dores Vieira da Costa Lelo, es- 
posa do nosso presado amigo Jost 
de Mesquita Lelo, do Porto. 

Gente nova 

Deu a luz uma menina a srº D. 
Maria Arselina da Cruz e Silva, es- 
posa do sr. Mário Domingues e filha 
do nosso amigo Fernando Silva, do 
Centro Comercial de Aveiro, Lida, 

Parabens. 

Praias e termas 

Está em Vidago, a fazer uso das 
dguas, a sr.º D. Crisanta Sucena 
Rodrigues, da Fábrica de Serração e 
Carpintaria dos Santos Mártires. 

No vapor Andes, que hoje sai de 
Lisboa, onde reside, segue com des- 
tino a S. Paulo (E. U. do Brasil) 
o capitalista nosso conterrâneo sr. 

Luis Simões Peixinho, que, no do- 
mingo, aqui veio despedir-se de pa- 

rentes e amigos. 
Com esta é a 43,3 viagem que faz 

àquela República sul americana, con- 
tando estar de volta dentro de al- 
guns meses. 

Estimamos que a viagem lhe de- 
corra o melhor possivel. 

—De avião também seguiu na pre- 
térita semana para Moçambique o 

engenheiro de minas, sr. José Au- 
gusto Rocha Simões, neto do nosso 

velho amigo Silva Rocha, director do 
Banco Regional, que por conta do 
Estado e juntamente com outros co- 
legas, ali vão fazer pesquizas de 

minérios existentes naquelas paragens 
africanas. 

Ao nôvel engenheiro desejamos as 
máximas felicidades durante a mis- 
são em que foi investido e ao avô, 
em especial, que veja coroado do 

melhor êxito o trabalho científico e 
prático do seu querido neto. 

— Estiveram nesta cidade os srs. dr. 
Manuel Seabra Ferreira, médico em 

Sangalhos, e Custódio Marques Pitar- 
ma, industrial -de panificação em Sa- 
cavem. 

Doentes 

Ainda se encontra na Casa de 
Saude da capital, onde foi operado, 
o nosso bom amigo Manuel Luís 
Coimbra, visto ter de se sujeitar a 
novo tratamento indicado pela me- 
dicina. 

O seu estado é, no entanto, ani- 
mador, tudo fazendo prever o seu 
breve restabelecimento. 
  

Motor a gasoil 
Vende-se em bom estado de fun- 

«ionamento, próprio para malhadeiras, 

moer ou tirar água de 6-8 H, P. 
Dirigir à firma E. F, Sucena & 

Filhos, L.da, Borralha— AGUEDA, 

Partidas e Chegadas. 

En ficado 
TOOTA 

TOBRALCO. 
Eis o tecido que todos as senhoras 

conhecem e desejam. 

TOBRALCO continua a ser sem- 

pre o tecido Ideal, resistente a 

todas as lavagens. 

A grande variedade de padrões 

está à altura do modernismo 

actuol, e contém sempre o 

desenho que agrada. 

Os vestidos de TOBRALCO 

continuam sempre a mar- 

carttt.. 

Verifique sempre o nome 

na ourela: 

Largura 70 centimetros 

TOBRALCQ 
Z RESo, 
É UM PRODUTO TOOTAL 

“O DEMOCRATA 

É 

a 

L Ao 
    

     

  

   

  

   

   

  

  

Preço: 30$00 o metro 
  
  

Carta te reconhecimento 
Da Secção Náutica do Club dos 

Galitos recebemos a que segue: 

Aveiro, 12 de Junho de 1948 

Sr. Director de O Democrata 
AVEIRO 

Em nome desta Secção Náutica, venho 

agradecer à V. as cativantes referências 
dispensadas aos nossos remadores pela 

victoria que alcançaram em Viana do 

Castelo, no passado dia &, testemunhando 

o nosso reconhecimento por tão cativante 
prova de simpatia. 

Muito nos obsequiava V. se nos dis- 
pensasse o favor de dar conhecimento, 

no jornal que proficientemente dirige, de 

que os orgazizadores do combóio especial 

a Viana do Castelo, no citado dia 6, 

Exos Srs, Américo Carvalho da Silva, 

Anibal Migueis Pisado e Manuel Ruivo, 

nos entregaram, para receita desta Sec- 

ção, o froduto líquido de esc, 2.148.800, 
que resultou daquela organização. 

Agradecendo, com a mais elevada con- 
sideração me subscrevo 

De V. ele. 
Pelo Presidente 

ANTÓNIO CUNHA 

Digna de louvor a iniciativa dos 

trez aveirenses, 

Ra SAE 

Agradecimento 
A familia de Francisco da Silva 

Pereira, receando ter cometido qual- 
quer falta nos agradecimentos que 

fez às pessoas que a acompanharam 

na sua imensa dôr, vem por este 

melo remediar essa jalta, manifes- 
tando a todos a sua gratidão e re- 
nhecimento. 

Aveiro, 17 de Junho de 1948, 

  

Agradecimento 

A familia de João Ventura (o-Fa- 
rela) vem por esta forma manifes- 
tar o seu reconhecimento ds pessoas 

que na doença que o vitinou se in: 
teressaram pelo seu estado e bem 

assim às que depois o acompanha- 

ram à ultima morada e enviaram 
condolências. 

A todos aqui deixa exarada a sua 
gratidão. 

Aveiro, 17 de Junho de 1947. 

  
    

Café luxuoso 
Passa-se, de movimento, nesta ci- 

dade. Informa-se na Avenida De. 

Lourenço Peixinho, n.º 27, 

  

Aluga-se 1.' andar 
com 10 divisões, na Rua Tenente 

Rezende n.º 49, podendo servir para 

atelier, consultório ou escritório, 

  

Juzigo 
No cemitério de Ilhavo vende-se o 

que foi de Abel Augusto Regala, Re- 

cebe propostas em Ilhavo, João Fer- 
reira Amador. 

Opel —Pirolito 
Em perfeito estado mecânico, cal- 

çado de novo, vende-se, Dirigir à 
Auto-Reparadora, Rua de Sá, —AVEI- 

RO. 

  

  

Mobília de quarto 
moderna, com um amo de uso e ou- 

tros móveis, vendem-se, 

Nesta Redacção se informa. 

Casa vaga 
Vende-se na Rua Manuel Firmino, 

informando na Rua de Arnelas, 19 

— AVEIRO. 

  

  

Salsichanrica 

Trespassa-se, Nesta Redacção se 
informa, 

  
  

  

|elímica Médica Cirúrgica 
Dr: Humberto Leitão 

Praça do Comórcio 11-12 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
a AAA      

        

Dr. Armando Seahra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

   
    

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LODRENÇO PEIXINHO 
Aveiro     

Estabelecimento 
Trespassa-se na Costa do Valado, 

freguesia da Olivcirinha, no sítio 

mais central da povoação, 

Ver e tratar na Loja do Povo, 
  

Viajante 
Precisa que conheça bem o distri- 

to e dando fiador. Resposta a esta 

Reda cção, 

[ Vende-se a do Largo Con- 
asa selheiro Queiroz n,º 29 e 

30. Dirigir a Alvaro Ferreira, na 
mesma, 

António Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 

Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) ESPINHO 

de sala de jantar E po 

Mobília moderna, em cas- 
tanho, vende-se. | 

Informa-se nesta Redacção. | 

  

  

Batata doce 
Vendem-se grelos para plantar. 

Plantação de Maio a fins de Julho, 

Aceitam-se encomendas até 5,000 
pés, na Vila Africa, Estrada de Ilha- 
vo— AVEIRO, 
  

Fiumpregada 
Oferece-se para consultório, caixa 

ou balcão. Aqui se informa. 
  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . . . 15800: 

Colónias (Ano) . 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso 460 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con     trato especial 

M. VELHO 

ARMAS E MUNIÇÕES 
FERRAGENS 

Rua Comb. da G, Guerra, 64 
, TELEFOSU 245 

Um pô invisivel dá à 
tez uma Nova Beleza 

     

      
    

AVEIRO 
Acabou-se 

emo cem com rms asa 
qui A 

Vende-se ou arrenda-se | lesse? 

QUENT A 

em Esgueira—hiveiro 
com bela casa em óptimo estado de 
conservação, com adega, celeiro, la- 
gar, àgua em grande abundância pa- 
ra o terreno alto, 2 poços, um gran- 
de tanque, marinhas de arcz, vinho, 
um grande pemar com as melhores 
especialidades de árvores e pinhal, 
Tudo bem tratado e conservado, Mo 
tivo retirada urgente do proprietário, 

Tratar na própria quinta com Ma 

E o pó conserva-se 8 Horas 
mesmo com vento forto 

Para dar à pele, à mais luzidia como à 
mais rugosa, o «fini mate» admirávelmente 

natural à jovem tanto à luz do dia como 

à eléctrica — empregue o pó Tokalon 
Petália, tão leve e tão fino que pr 
praticamente invisível sobre a pel 
é «nesificado» por um processo ex 
registado. E 

nece 
Je 

e 
raças à «Mousse de Creme» 

  

   

      

cia; Teresa ARO vóira que contém conserva-se 8 hóras, mesmo 
(Olho decÁgua): | da forte vento, ou o calor tropical duma 

a e | la de baile. Constate até que ponto 
Ca o <fwustim» melhora a beleza da sua tez: Peça o pó 
Vende-se em optimo estado, de| Tokalon Petátia nas pesfumarias «e bras 

  

   
  hoj Não encontrando escr 

Depósito Tokalon — 88, Rua da 
Lisboa - - que atende na volta do ceico 

hOS OSSOS assinantes de fóra do continente 
De novo nos dirigimos a todos quantos recebem o De- 

mocrata e se acham atrazados no pagamento. Aos da Afri- 
ca Oriental c Ocidental, aos da Guiné, aos da 
América do Norte, aos do Brasil e de outros pontos 
onde não há possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 
que é a forma usada de há muito pela sua administração. 
Insistimos, pois, no pedido para que não deixem de vir ao 
nosso encontro nesta kora dificil a que a ultima guerra nos 
conduziu. 

A imprensa da província agoniza, sobrecarregada com 
encargos que suporta para se sustentar c são contos e con- 
tos por ano. E” justo, portanto, que os assinantes de longe 
atendam este S. O. S. aflitivo e venham também, em nosso 
auxílio visto não podermos viver do ar nem doutra maneira 
equivalente, como é fácil de compreender. Já a circunstância 
de termos aos ombros o encargo de darmos todas as sema- 
nas o jornal é um peso que ninguém sabe avaliar o que re- 
presenta, principalmente na época actual. Só por o muito 
amor e dedicação a esta terra—à nossa querida terra, à nos- 
sa Aveiro—podem crer—é que ainda o suportamos, sem 
esmorecimentos, sem dar o braço a torcer. Precisamos, no 
entanto, que não nos dificultem o caminho daqueles que o 
devem fazer, de modo a segui-lo com aprumo, dignidade e 
aquela independencia que tanto nos tem caracterisado e de 
que não desejamos abdicar enquanto o Democrata fôr... 
o Democrata. 

  

«500 quilos de carga. Dirigir a José 
costa—MURTOSA, 

  

    

  
  

  

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Gimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 
Falar com o Tecrico de Engenharia 

Manuel Duarte Ramos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h.   
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em fineiro—Rua do Americano —Telef. 179 
  
  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

  
  

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES ||| Doenças dos olhos] 
MÉDICO Operações 

Consnitas às segundas, quartas € cante 1d Dias 

sextas-ieiras — das 16 às 18 horas) 

cd 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AV ET e 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 235 
AN EIRO 

 



Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 
= 0 = 

Cobreagem - Prateagem - Niquelagem - Gromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 — AVEIRO 

  

  

  

Hotel Beira -Ria 
Telefone 4 

Costa Nova do Prado 
Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S. lh. de 3. E. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 
  

  

  
mm 

i DOENÇAS DOS OLEIOS 
  

MÉDICOS 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

Consultas das 10,5 às 13 
o das 14,5 às 17 

  

  

COIMBRA 
B. Visconde da Luz, 8-9.º 

Telefone n.º 3629 
ER 

  

  

NECROLOGIA 
Padre António Alves 

agora soubemos, pelo colega 
Correio do Vouga, da morte 

deste eclesiástico, na noite de 124 

Maio. Era um bon vivent, muito po- 
pular e espirituoso, pelo que o seu 

  

Só 
local 

desaparecimento deste mundo nos 

penalizou, 
Parce sepultis, 

Ru ag 

No Hospital, onde dera entrada 

grávememte enfermo, finou-se com 17 

anos, apenas, Joaquim Pedro da Silva, 
operário cerâmico nas Fábricas Ale- 

luia. 
Era filho de Joaquim Pedro Rama- 

lho, também jã falecido, e de Laura 

Gomes da Silva, tinha vários irmãos 

e o seu entêrro, efectuado na segun- 

da-feira para o cemitério sul, foi as= 

saz concorrido, 
Acompanhamos a família no seu 

desgosto, 

60 Mu 

Faleceram mais: Jeremias dos Santos 
da Benta, casado, de 75 anos, e Mar- 

garida da Conceição dos Santos Fir- 

mino, solteira, de 28, natura! de 

Cascais e residente no Bairro Ferro: 
viário, 

  

Correspondências 

Costa do Valado, 17 
Veio ao domingo de visita à ca- 

pela desta localidade, o Arcebispo 
de Aveiro, sr. D. João Evangelista de 
Lima Vidal, que pouco tempo se de- 

morou, dirigindo se em cortejo for» 

mado por alguns automóveis, à Oli- 
veirinha, onde foi proceder à benção 
do cemitério recentemente ampliado, 

—Deu à luz uma creança do sexo 

masculino, com felicidade, a sr* D. 

Maria de La-Salette Martins Rodri- 
gues Marinheiro, esposa do sr. eng. 
António Marinheiro Júnior, 

Os nossos parabens extensivos aos 

avós do recem-nascido, 
— Não tem passado bem de saúde, 

o activo comerciante e nosso presado 
amigo Abílio Pinto da Cruz, sócio da 

firma Cruz & Peralta, de Quintans, 
Cc, 

Oliveirinha, 17 
Na nossa igreja teve lugar no do- 

mingo a festa de Santo António, que 
constou de missa cantada e procissão 

a qual percorreu o itenerário do cos- 

tume com a melhor ordem e decên- 
cia. 

Já lá vai, porém, o tempo em que 

  

  esse dia era dos mais solenes da Oli- 
veirinha, dos mais alegres, dos mais 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 19 de Junho (às 21,30 h,) 

é A filha do Sultão 

Terça-feira, 22 de (às 21,30 h.) 

Sonho de Estrêlas 

  

  

  

Quinta-feira, 24 (às 21,30 h.) 

Crime nas Amíilhas 

Em 26: fai je 
O Filho de Lassie 

ruidosos. E' que tudo tem mudado e 
nós não podemos fugir à evolução, 
acompanhando o progresso... 

—No mesmo dia e do lado da 
tarde veio o sr. Arcebispo benzer a 
parte nova do cemitério local, que a 
Junta de Freguesia niandou amplisr 
de harmonia com as necessidades, 

Ficando com cutro aspecto, é do 
mais elementar bom senso que assim 
se conserve sempre para honra de 
quantos presam a dignidade da terra, 

Vieram assistir, acompanhando o 
sr D, João de Lima Vidal, várias 
entidades de Aveiro mais ou menos 
ligadas ao melhoramento, a quem 
foi oferecido na sala das reuniões da 
Junta um copo de água. 

— Está na Moita, o sr, Casimiro 
Marques Vieira, residente em Lisboa, 

. Cc. 
a er 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

  
  

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

O DEMOCRATA 

E ue e a E 

DECLARO QUE: 
O: 

A do EO, 

alimento da ele mi! ilha: u 

SENHORAS 

DE 50 ANOS PODEM 

PARECER TER SO 30 

    

  

Disse-me o mé- 
dico que o «Bio- 
cel>, contido no 
alimento da pele 
Tokalon, entra 
profundamente 
nas células da 
pele fornecendo-lhe aquêles ele- 
mentos nutritivos indispensáveis 
para que a pele seja tersa, fresca 
e jovem. 

Nas experiências do Professor 
Dr. Stejskal, no Hospital da Uni- 
versidade de Viena, em mulheres 
de 55 a 72 anos de idade, as rugas 
desapareceram em seis semanas. 
USe Creme Tukalón para rejuve- 

nescer tôdas as manhãs. 

A venda em tôdas as perfuma- 
rias e boas casas do ramo. Não 
encontrando, escreva para o De- 
pósito Tokalon, 88, Rua da 
Assunção, Lisboa, que atende na 
volta do correio. 

  

    

  

  

| Agência Funerária CAPELA 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país. 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS,7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, Lº* 
  VAGOS   

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 
8 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores teenicos é os melhores preços 

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Adarrocad 
  
  

et. CUunino Fer 

  

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,80 horas em diante. 
  
  

CASA da BEIRA 
rs» 

  

Abriu ao público, tendo à venda 

em garrafas e avulso (mfni- 

mo 5 litros) o delicioso vinho do 

Peço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 

da região da Beira-Alta, Pro- 

var é preferi-lo. 

Visitem, pois, esta casa na 

B. 0. da Grande Guerra, 121—AVEIRO 

ea 

Representante: 

Acácio Aurélio Amado 

  

Salão Rreada 
Cabeleireiro 

TELEFONE N.º 354 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

MANUCURE 

Ed 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, etc, 

ad 
Produtes dv tóucador e perfumarias 

e 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

«AVEIRO     
  

    Mo 

|Para casamentos 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido. um 

Copo de água 
a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

| Garrett de Aveiro 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO     

    

  

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA -— Telefone 3,130 

Terra lavradia 
Vende-se na Amaratona que parte 

do norte com Maria Borralho, do sul 

com João Gonçalves, nascente com a 

estrada da Oliveirinha e poente com 

a da Amaratona, 

Nesta Redacção se informa, 

  

Empregada 
Precisa-se na Camisaria da Moda     * Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

À Terrenos para construção 
VENDE 

André de Niira Correia 
Construtor civil Diplomado 

Rua Cândido dos Rels, 78 

AVEIRO 
EXECUTA : 

Projectos — Edificações 

Empreitadas gerais e parciais 

ves» 

Plantas & levantamentos topográficos 

  

  
  

DEDE DRE DEC HE DI DRC O DC DD DK CDC DHT 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

$& ALELUVA ALEEUFA 

9 

  

  

X 
x 
K 
a 

K 
X 
K 
fc 

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nova 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 
“Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B. XX. -SS 
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OA ECO ECC HO 

“Horto Esgueirense” 
— de = 

José Serreira da Silna 
Telefone 239— Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e cordas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

  

Camioneto de alnguer 
para qualquer parte do país, de 
8400 quilos de carga, a preços mó- 
diços, Trata Ilidio Pires, da Ponte da 
Rata, e informa a firma Bruno da 
Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150), 

Casas de habitação 
Vende-se dentro da cidade um ca- 

sal com seis e quintal respectivo, ten- 
do ainda 2.500"? de terreno anexo 
com frente para duas ruas, Nesta Re- 
dacção se informa, 

Motor 
Vende-se Bruneau de 5 H, P,a pe- 

tróleo em óptimo estado; um escaro- 
lador de 1 metro; uma serra circu- 
lar; uma máquina de tirar água com 
corrente para qualquer profundidade; 
uma mó para farinar cereais, tudo 
junto ou separado, 

    

  Ver e tratar com Manuel Barroça 
nas QUINTANS.  
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